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_______________________________________________________________________________ 
Resumo:  O objetivo deste trabalho foi verificar os efeitos da fragmentação florestal sobre as comunidades de 
morcegos em três remanescentes do bioma Mata Atlântica com diferentes graus de conectividade no 
município de Blumenau-SC. Os morcegos foram amostrados durante a primavera de 2005 e o verão de 2006 
com um esforço amostral de 85.050 m2.h. Os parâmetros analisados foram: composição, abundância, 
constância, diversidade e equidade. A similaridade entre os fragmentos foi avaliada através do índice de 
Sorensen. Foram capturados 197 morcegos pertencentes a 15 espécies de Phyllostomidae e 
Vespertilionidae. Do total, cinco espécies foram comuns aos três fragmentos e Artibeus lituratus a mais 
abundante. Ocorreram diferenças significativas entre os índices de diversidade de Shannon (H’) nos 
diferentes fragmentos e o índice de Sorensen apresentou alta similaridade entre os fragmentos urbanos. O 
estudo sugere que o avanço da fragmentação florestal no município de Blumenau pode simplificar as 
comunidades de morcegos, principalmente as que estão em condições de isolamento. 
 
 
Palavras-chave:  Ambiente urbano. Brasil. Isolamento. Subtropical. 
_______________________________________________________________________________ 
 
1 Introdução 

 
Os morcegos são boas fontes de 

informações para o estudo da diversidade, 
da interação competitiva e das flutuações no 
ambiente, tanto pela sua abundância, quanto 
pelo alto número de espécies coexistindo em 
uma pequena área (MARINHO-FILHO, 1985; 
BROSSET; CHARLES-DOMINIQUE, 1990; 
BIANCONI; MIKICHI; PEDRO, 2004). Apesar 
da grande riqueza de espécies e do 
importante papel que os morcegos 
desempenham na funcionalidade das 
florestas, pouco se sabe sobre a resposta 
deste grupo frente ao processo de 
fragmentação das florestas do bioma Mata 
Atlântica (PEDRO et al., 1995; REIS; 
MULLER, 1995; REIS et al., 2003; BARROS; 
BISAGGIO; BORGES, 2006; FARIA, 2006). 

Em Blumenau muitas pesquisas já 
foram realizadas nas áreas protegidas do 
município (MELO, 1997; FREYGANG, 1999; 
GRUENER, 2003; ALTHOFF, 2007), porém 
ainda existe um desconhecimento sobre as 
comunidades de morcegos ocorrentes nas 
áreas urbanas. 

O município de Blumenau está 
inserido no vale do Itajaí que é considerado 
pelo Ministério do Meio Ambiente (2000) 
como região de “alta pressão antrópica”. No 
Vale, as florestas primárias foram objeto de 
intensa exploração por várias décadas, 
deixando como resultado uma diminuição da 
cobertura florestal e um aumento na 
fragmentação e hoje os remanescentes se 
apresentam em diferentes estágios 
sucessionais e diferentes graus de 
conectividade (VIBRANS, 2003). 

A conversão de habitats naturais em 
fragmentos de diversos tamanhos, graus de 
conectividade e níveis de perturbação é uma 
das principais ameaças à biodiversidade em 
todo o mundo (DEAN, 1997; MYERS et al., 
2000; YOUNÉS, 2001; METZGER, 2003). A 
situação se agrava quando os fragmentos se 
encontram inseridos em áreas urbanizadas, 
pelo aumento de fatores, como diversas 
formas de poluição e grandes áreas 
impermeabilizadas, que afetam a dinâmica e 
sobrevivência dos morcegos (MURPHY, 
1988; BARBOSA, 2000). A perturbação 
gerada pela fragmentação pode modificar a 



 
 
 

7 

REA – Revista de estudos ambientais (Online)  
v.14, n. 4, p. 6-19, jul./dez. 2012  

comunidade original de várias formas, 
usualmente com efeitos sobre a riqueza e a 
composição de espécies (SAUNDERS; 
HOBBS; MARGULES, 1991; GASCON; 
LAURENCE; LOVEJOY, 2001; COLLI et al., 
2003; METZGER, 2003).  

Compreender os efeitos da 
fragmentação sobre o ecossistema é pré-
requisito para o desenvolvimento de 
iniciativas voltadas para conservação, 
manejo ou restauração de ecossistemas 
(DOBSON; BRADSHAW; BAKER, 1997; 
ASHTON et al., 2001). 

Considerando a importância dos 
morcegos na manutenção dos ecossistemas 
e que a expansão urbana pode afetar suas 
populações, estudos que venham contribuir 
para o conhecimento das comunidades de 
morcegos são fundamentais para a 
conservação destes e dos remanescentes 
florestais. Este estudo visou verificar os 
efeitos da fragmentação florestal sobre a 
riqueza específica e abundância relativa de 
morcegos do município de Blumenau em três 
fragmentos florestais com diferentes graus 
de conectividade. 

 
 

2 Material e Métodos 
 
2.1 Área de estudo 
 

O município de Blumenau está 
situado na parte média da bacia hidrográfica 
do rio Itajaí, no estado de Santa Catarina, sul 
do Brasil. O clima é do tipo Cfa – subtropical 
úmido de verão quente, conforme sistema de 
classificação de Köppen (1948). A 
precipitação anual varia entre 1.600 e 1.800 
mm, distribuídos entre 120 a 140 dias 
durante o ano, com umidade relativa média 
entre 75 e 80% (GAPLAN, 1986). A 
insolação total anual é de aproximadamente 
1.800h, uma temperatura média anual entre 
16 e 18ºC (REIS, 1995). A região está 
inserida no âmbito do bioma Mata Atlântica 
(IBGE, 2004) dentro da região fitoecológica 
da Floresta Ombrófila Densa (IBGE, 1992) e 
as áreas de estudo em Floresta Ombrófila 
Densa Submontana. Conforme dados da 
Fundação SOS Mata Atlântica/INPE (2010), 
restam 22,41% de florestas no Estado e 
52,2% no município de Blumenau.  

 
 

2.2 Delineamento experimental 
 

Foram escolhidos três fragmentos 
florestais, que abrangem parte da atual 

paisagem de Blumenau com diferentes graus 
de conectividade: Parque Nacional da Serra 
do Itajaí, Parque Natural Municipal São 
Francisco de Assis e o Morro da Banana 
(Figura 1). 

O Parque Nacional da Serra do Itajaí 
(PNSI) é um grande fragmento florestal que 
se localiza na região sul do município (27º S, 
49º W), que possui 57.374 ha e altitudes 
entre 80 a 1039m. A área escolhida para a 
amostragem situa-se a 300m de altitude, 
coberta por Floresta Ombrófila Densa 
Submontana em estágio médio a avançado 
de sucessão. Os morros do PNSI pertencem 
à Serra do Itajaí, onde o relevo impediu o 
acesso dos madeireiros a determinadas 
áreas que puderam ficar livres do corte raso 
praticado até 1980.  

O Parque Natural Municipal São 
Francisco de Assis (PSF) localiza-se no 
centro do município de Blumenau (26º55’S, 
49º05’W) possui 23 ha circundado por uma 
área de proteção ambiental de 43 ha e 
altitude entre 35 e 135m. Apesar de existir 
uma estrada nos fundos do parque pode-se 
considerar que o parque possui 
conectividade com um grande fragmento 
florestal do município, onde está inserido o 
PNSI. Até o final da década de 1960, houve 
exploração seletiva de madeira e de palmito 
(Euterpe edulis), corte raso em determinados 
locais e o uso do fogo para efetuar 
agricultura ou lazer, sendo que, atualmente, 
estas manchas encontram-se cobertas por 
florestas secundárias (SEVEGNANI, 2003).  

O Morro da Banana (MB) é um 
fragmento isolado de aproximadamente 60 
ha na área urbana de Blumenau, a 2 km de 
distância do PSF (26º55’S, 49º05’W), com 
altitudes variando de 26 a 137m. O relevo 
em algumas partes do morro apresenta-se 
muito acidentado, o que tem dificultado o 
avanço antrópico. Segundo depoimentos de 
moradores antigos da região, há 60 anos, a 
parte inferior do morro foi completamente 
desmatada para uso agrícola, e após o 
cultivo, o local foi abandonado possibilitando 
a regeneração natural da floresta. 
Atualmente o morro apresenta a vegetação 
em estádio médio a avançado de 
regeneração.  Nos últimos anos, o entorno 
do Morro da Banana vem sofrendo com a 
expansão urbana, sendo que as maiores 
transformações do município ocorreram 
justamente nesta região, onde a população 
cresceu num ritmo acelerado de 7,8% ao ano 
(SCHROEDER; GUREVICH; SIEBERT, 
2001).
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Figura 1 - Fragmentos estudados em Blumenau, Santa C atarina, Brasil. 1 - Parque Nacional da Serra 
do Itajaí, 2 - Parque Natural Municipal São Francisc o de Assis, 3 -  Morro da Banana.  

 
Fonte: Imagem de satélite SPOT 2.5 cedida pelo IBAMA (2006). 

 
 

2.3 Captura dos morcegos 
 

A metodologia das capturas foi 
adaptada de Greenhall e Paradiso (1968) e 
de Reis e Peracchi (1987). Foram dispostas 
15 redes de 7 m de comprimento e 3 m de 
altura durante três noites consecutivas por 
mês em cada fragmento, abrangendo duas 
estações completas: primavera de 2005 e 
verão de 2006. As redes foram armadas a 
0,5 m acima do solo em áreas abertas, de 
borda e no interior da floresta. Essas eram 
abertas ao anoitecer, revisadas em intervalos 
de 20 min e fechadas após cinco horas de 
amostragem. As capturas foram realizadas 
sempre no período de lua minguante e nova. 
Os espécimes capturados foram colocados 
individualmente em sacos de pano e após a 
identificação liberados no mesmo local 
durante as atividades. As identificações 
seguiram os critérios propostos por Barquez, 
Gianini e Mares (1993) e Gardner (2002).  

A medida para o esforço amostral 
seguiu o proposto por Straube e Bianconi 
(2002), a partir da multiplicação da área de 
cada rede pelo tempo de exposição, 
multiplicado pelo número de repetições e 

pelo número de redes. Foram feitas curvas 
do coletor para verificar a representatividade 
das amostragens de morcegos, considerando 
o esforço de captura. A constância (c) das 
espécies foi verificada segundo Dajoz 
(1983), onde as espécies são consideradas 
como constantes (c > 50% das capturas), 
acessórias (c = 25 a 50%) e acidentais (c < 
25%). Para a análise de diversidade e 
equidade foram utilizados os índices de 
Shannon-Wiener (H’) e Pielou (e) (KREBS, 
1989) e para comparar a similaridade entre 
os fragmentos foi utilizado o índice de 
similaridade de Sorensen (DAJOZ, 1983). 
Estas análises foram feitas utilizando o 
programa estatístico Past (HAMMER; 
HARPER; RYAN, 2001). 

 
 

3 Resultados 
 
3.1 Capturas e esforço amostral 
 

Foram capturados 197 indivíduos 
pertencentes a 15 espécies de 
Phyllostomidae e Vespertilionidae. Desse 
total 14 espécies ocorreram no Parque 
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Nacional da Serra do Itajaí, nove no Parque 
São Francisco e sete no Morro da Banana 
(Tabela 1). 

O esforço amostral total foi de 
85.050 m2.h e o número de espécies 
registradas a cada 10.000 m2.h foi de 0,87. 
Verificou-se um rápido acúmulo de espécies 
no início do estudo, com 10 espécies 
registradas aos 33,3% (28.350 m2.h) do 

esforço total de captura. Quando analisada 
as espécies registradas em relação ao 
esforço de captura para cada fragmento, 
constatou-se que as capturas no PNSI 
estabilizaram somente com 83,3% (23.625 
m2.h) do esforço total, no MB ao alcançar 
66,6% (18.900 m2.h), e no PSF não houve 
uma definição da assíntota até o final da 
amostragem (Figura 2).  

 
 

Tabela 1 - Lista de espécies com a abundância total  e relativa de captura em três fragmentos de 
Floresta Atlântica em Blumenau, Santa Catarina. 

Ordenamento taxonômico PNSI PSF MB 
Phyllostomidae    
   Stenodermatinae    
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 21 (37,5) 37 (50) 49 (74,24) 
Artibeus fimbriatus Gray, 1838 8 (14,28) 7 (9,46) 4 (6,06) 
Artibeus cf. planirostris Leach, 1821 3 (5,36)    
Artibeus obscurus (Schinz, 1821) 1 (1,78)    
Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 3 (5,36) 9 (12,16) 3 (4,54) 
Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 3 (5,36)    
Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) 1 (1,78) 1 (1,35)   
   Carollinae     
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 9 (16,07) 14 (18,92) 1 (1,51) 
   Glossophaginae    
Anoura caudifer (E.Geoffroy, 1818) 2 (3,57) 1 (1,35)   
Anoura geoffroyi Gray, 1838 1 (1,78)    
Glossophaga soricina (Pallas, 1766)  1 (1,51) 2 (2,70) 
Vespertilionidae     
   Vespertilioninae     
Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) 1 (1,78)    
Eptesicus diminutus Osgood, 1915 2 (3,57) 2 (2,70) 4 (6,06) 
Eptesicus furinalis (d'Orbigny, 1847) 1 (1,78) 2 (2,70)   
Myotis nigricans (Schinz, 1821) 1 (1,78)  3 (4,54) 
Número de indivíduos 57 74 66 
Número de espécies 14 9 7 

 
Figura 2 - Riqueza cumulativa de espécies em relaçã o ao esforço de captura para três fragmentos de 

Floresta Atlântica de Blumenau, Santa Catarina, dura nte a primavera de 2005 e verão de 2006. 
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3.2 Diversidade, riqueza e abundância 
 

Phyllostomidae, com 11 espécies, 
representou 92% do total de capturas, 
enquanto que Vespertilionidae, representada 
por quatro espécies, apenas 8%. Artibeus 
lituratus foi o mais abundante em todos os 
fragmentos, sendo responsável por 54,3% do 
total de capturas, sendo seguida por Carollia 
perspicillata (12,3%), Artibeus fimbriatus 
(9,6%) e Sturnira lilium (7,6%). Essas quatro 
espécies representaram 85,28% do total de 
capturas. O índice de constância demonstrou 
que A. lituratus foi o mais e todas as outras 
espécies foram acidentais. 

O índice de diversidade de Shannon 
(H’) calculado para o PNSI foi de 2,08 e a 

uniformidade de Pielou (e) de 0,78, seguido 
pelo PSF (H’ 1,51; e 0,69) e MB (H’ 1,01; e 
0,52). 

 
 

3.3 Similaridade entre os fragmentos 
 

A similaridade entre os fragmentos 
foi maior entre o PSF e o MB (0,75) e menor 
entre o PNSI e MB (0,57). Em concordância, 
a análise de Cluster baseada na similaridade 
de Sorensen, apresentou um agrupamento 
distinto entre o Parque São Francisco e o 
Morro da Banana em relação ao Parque 
Nacional da Serra do Itajaí (Figura 3). 

 
 

Figura 3 - Dendograma originado a partir da análise  de similaridade dos três fragmentos PNSI (Parque 
Nacional da Serra do Itajaí), PSF (Parque São Francisco)  e MB (Morro da Banana) Blumenau, SC. 

 
 
Isto em função de que entre as 15 

espécies, cinco foram comuns aos três 
fragmentos: Artibeus lituratus, Carollia 
perspicillata, Artibeus fimbriatus, Sturnira 
lilium e Eptesicus diminutus, e outras cinco 
foram exclusivas para o PNSI: Artibeus 
planirostris, Artibeus obscurus, Vampyressa 
pusilla, Eptesicus brasiliensis e Anoura 
geoffroyi. A espécie Glossophaga soricina foi 
capturada apenas nos fragmentos urbanos e 
em baixa porcentagem (1,52%). Três 
espécies (Anoura caudifer, Pygoderma 
bilabiatum e Eptesicus furinalis) somente 
ocorreram no PNSI e no PSF. 

 

 
4 Discussão 
 
4.1 Diversidade, riqueza e abundância 
 

A riqueza de espécies obtida nos 
fragmentos representa 38,4% do total das 
espécies de morcegos listadas para o estado 
de Santa Catarina por Cherem et al. (2004). 
Ao comparar com pesquisas realizadas na 
Floresta Atlântica (MARINHO-FILHO; 
SAZIMA, 1989; PEDRO et al., 1995; REIS et 
al., 2000; BIANCONI; MIKICHI; PEDRO, 
2004; BARROS; BISAGGIO; BORGES, 
2006; DIAS; PERACCHI; SILVA, 2002), o 
número de espécies observado no presente 
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estudo (15) foi próximo da média (13) 
encontrada nestes trabalhos. 

Os índices de diversidade aqui 
obtidos corroboram com os encontrados em 
estudos realizados na Floresta Atlântica com 
redes de neblina (MARINHO-FILHO, 1985, 
em São Paulo – H’ 1,67; MATOS, 1995, em 
Santa Catarina – H’1,28; PEDRO; TADDEI, 
1997 em Minas Gerais – H’ 2,11; PEDRO; 
PASSOS; LIM, 2001, em São Paulo – H’ 
2,26).  

Os dados obtidos podem não 
representar a verdadeira composição da 
quiropterofauna das áreas estudadas, uma 
vez que a metodologia de captura 
empregada limitou-se ao uso de redes de 
neblina. Como nos neotrópicos a família 
Phyllostomidae é predominante 
(HUMPHREY; BONACCORSO, 1979; 
NOWAK; PARADISO, 1983; FENTON et al., 
1992; KOOPMAN, 1993), o uso de redes de 
neblina é o mais utilizado método de 
amostragem (FENTON et al., 1992), porém, 
Simmons e Voss (1998) mencionam que 
algumas espécies são difíceis de capturar 
mediante redes de neblina. Assim, a 
ausência e/ou a baixa diversidade das 
famílias Molossidae e Vespertilionidae pode 
ser devido à seletividade das redes de 
neblina (GREENHALL; PARADISO, 1968; 
TRAJANO, 1984; PEDRO; TADDEI, 1997; 
STRAUBE; BIANCONI, 2002). 

A abundância de morcegos 
neotropicais, baseada nas capturas com 
redes de neblina, caracteristicamente é 
composta por poucas espécies frequentes e 
um grande número de espécies raras 
(FLEMING; HOOPER; WILSON, 1972; 
TRAJANO, 1984; PEDRO; TADDEI, 1997; 
KALKO; HANDLEY, 2001), padrão aqui 
observado. Segundo Kalko (1997), diversos 
fatores, como especialização trófica, 
requisitos ecológicos e técnicas amostrais, 
podem ser responsáveis pela baixa 
frequência de algumas espécies. Além disso, 
a ação antrópica sobre os habitats também 
gera uma abundância diferenciada na 
composição da comunidade de morcegos 
(AGUIAR, 1994).  

A abundância de A. lituratus, foi 
diretamente proporcional ao aumento do 
nível de fragmentação, sendo de 74,24% no 
Morro da Banana, 50% no Parque São 
Franciso e 37,5% no Parque Nacional. Tal 
fato denota que a espécie possa ser 
considerada bioindicadora de áreas 
alteradas, conforme Sazima et al. (1994) e 
com boa tolerância ecológica aos ambientes 
perturbados e em pequenas manchas 

florestais (> 1ha) em áreas urbanas 
(MULLER; REIS, 1992; SAZIMA et al., 1994; 
REIS; MULLER, 1995; PEDRO; PASSOS; 
LIM, 2001; FÉLIX et al., 2001; REIS et al., 
2003). Segundo Reis e Peracchi (1987), 
Fenton et al. (1992) e Esbérard (2000), A. 
lituratus ocupa papel de destaque como 
dispersor de sementes, sendo fundamental 
na regeneração de estágios vegetacionais 
iniciais e na dinâmica dos fragmentos 
florestais. 

Apesar de Carollia perspicillata ser 
uma espécie amplamente distribuída e 
abundante em florestas da região 
Neotropical (FLEMING, 1982; PEDRO; 
PASSOS; LIM, 2001; BIANCONI; MIKICHI; 
PEDRO, 2004), foi encontrada em baixa 
abundância, o que parece indicar maior 
sensibilidade aos impactos da fragmentação 
de habitats, como verificado por Muller e 
Reis (1992) e Aguiar (1994). Nesses estudos 
a abundância de C. perspicillata foi 
inversamente proporcional ao grau de 
fragmentação dos habitats. Segundo 
Schulze, Seavy e Whitacre (2000), algumas 
espécies de morcegos, incluindo C. 
perspicillata, são consideradas possíveis 
indicadoras de áreas perturbadas. A captura 
de um indivíduo no Morro da Banana pode 
sugerir maior sensibilidade desta espécie a 
ambientes isolados, ao contrário de espécies 
como Artibeus lituratus, como verificado por 
Reis (1984) e Pedro et al. (1995). O fato de 
C. perspicillata possuir grande importância 
para a sucessão ecológica (FIGUEIREDO; 
SAZIMA, 2000; FLEMING, 1986) pode 
influenciar a dinâmica deste fragmento 
florestal. 

A espécie Artibeus fimbriatus esteve 
presente em todos os fragmentos estudados, 
seu registro foi de suma importância já que é 
uma espécie endêmica de Mata Atlântica do 
sul do Brasil, o que reforça a importância da 
manutenção de fragmentos florestais 
urbanos para a conservação das espécies de 
morcegos. Ao registrar faunas distintas, 
aumenta ainda mais a necessidade de se 
estabelecer medidas conservacionistas 
indispensáveis, bem como uma malha de 
unidades de conservação, para representar e 
proteger os elementos da fauna comuns e 
exclusivos a cada uma destas regiões 
(MARINHO-FILHO,1996). 

A abundância de Sturnira lilium em 
fragmentos florestais do Sul e Sudeste do 
Brasil é documentada em diversas pesquisas 
(MARINHO-FILHO, 1991; SIPINSKI; REIS, 
1995; REIS et al., 1996; RUI; FABIAN, 1997; 
TADDEI; PEDRO, 1998; FABIAN; RUI; 
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OLIVEIRA, 1999; PEDRO; PASSOS; LIM, 
2001; SEKIAMA et al., 2001; BIANCONI; 
MIKICHI; PEDRO, 2004). Este fato parece 
estar relacionado com o hábito alimentar, 
pois esta espécie possui certa 
especialização trófica, alimentando-se com 
mais frequência de solanáceas.  

Sturnira lilium entre outros morcegos 
frugívoros, é responsável pela dispersão de 
sementes de numerosas espécies de plantas 
colonizadoras iniciais, colaborando para o 
processo de regeneração florestal, ajudando 
a manter a heterogeneidade do ecossistema 
florestal (FLEMING; HEITHAUS, 1981). 

Em regiões florestadas naturais 
isoladas ou ligadas a outras regiões 
florestadas, S. lilium parece utilizar áreas 
extensas de alimentação com um 
comportamento de forrageio de pouca 
fidelidade a essas áreas (PEDRO et al., 
1995; AGUIAR, 1994), o que pode justificar 
as baixas taxas de capturas no presente 
estudo. 

Os morcegos polinívoros/ 
nectarívoros registrados (Anoura caudifer, 
Anoura geoffroyi, Glossophaga soricina) 
também desempenham papel fundamental 
na manutenção da dinâmica florestal, pois 
são responsáveis pela polinização de 
espécies das famílias Malvaceae, 
Leguminosae, Bombacaceae e 
Bignoneaceae (HEITHAUS; FLEMING; 
OPLER, 1975, SAZIMA, M.; FABIAN; 
SAZIMA, I., 1982), muitas são utilizadas no 
paisagismo urbano em Blumenau.  

A abundância de espécies 
frugívoras, reflete a importância das 
comunidades de morcegos na manutenção 
dos processos de sucessão vegetal, já que 
muitas plantas apresentam síndromes de 
quiropterocoria, isto é, são dispersas 
somente por morcegos. Pedro, Passos e Lim 
(2001) ressaltam a importância das principais 
espécies frugívoras (Artibeus lituratus, 
Carollia perspicillata, e Sturnira lilium) na 
dinâmica florestal. 

 
 

4.2 Similaridade entre os fragmentos 
 

O PNSI é o maior remanescente 
florestal da região em extensão de florestas 
bem preservadas e foi o fragmento que 
melhor representou a quiropterofauna do 
município. Possivelmente esta área forneça 
maior fonte de alimentos e abrigos para as 
comunidades de morcegos e maior 
complexidade na sua composição, 

distinguindo-se dos fragmentos urbanos com 
a ocorrência exclusiva de cinco espécies. 

Segundo Colli (2003), algumas 
espécies tendem a serem mais vulneráveis 
do que outras ao isolamento. Fatores 
associados à fragmentação e à composição 
de espécies em habitats naturais são, em 
muitos casos, um subconjunto da 
comunidade típica de áreas “core” do bioma, 
onde os fragmentos maiores possuem o 
mesmo subconjunto de espécies presentes 
em fragmentos menores, acrescido de novas 
espécies que apenas ocorrem em 
fragmentos de maior tamanho. 

Geralmente a riqueza em espécies 
de morcegos é significativamente maior em 
áreas conservadas do que em áreas 
alteradas (FENTON et al., 1992), visto que 
florestas bem estruturadas tendem a 
concentrar uma quantidade superior de 
recursos potencialmente fundamentais aos 
morcegos (VONHOF; BARCLAY, 1996; 
ESTRADA; COATES-ESTRADA, 2001; 
ERICKSON; WEST, 2003; BIANCONI; 
MIKICHI; PEDRO, 2004). 

A ocorrência de Artibeus cf. 
planirostris, Artibeus obscurus, Vampyressa 
pusilla, Eptesicus brasiliensis e Anoura 
geoffroy somente no grande fragmento, 
indica que essas espécies podem ter um 
baixo potencial adaptativo, sugerindo o 
desaparecimento de algumas delas se as 
situações adversas continuarem. 

Algumas espécies de morcegos são 
ecologicamente flexíveis e podem utilizar 
vários tipos de abrigos, além de variados 
recursos e estratégias alimentares (TADDEI 
1983; BREDT et al., 1996) em diferentes 
tipos de habitats, incluindo Parques Urbanos 
(ZORTÉA; CHIARELLO, 1994; PASSOS; 
PASSAMANI, 2003; BARROS; BISAGGIO; 
BORGES, 2006). 

A espécie Glossophaga soricina foi 
capturada em baixa porcentagem e apenas 
nos fragmentos urbanos, segundo Santos e 
Uieda (2001) é uma espécie comum em 
diversos tipos de habitats, incluindo áreas 
urbanas, possuindo alta importância 
ecológica por ser um dos maiores 
polinizadores das florestas neotropicais. Em 
áreas urbanas tem sido observado com certa 
freqüência visitando flores de espécies 
utilizadas na arborização de ruas e praças, 
assim como bebedouros de beija-flores. 

As espécies registradas nos 
fragmentos urbanos também foram 
encontradas em outros estudos em áreas 
semelhantes da Mata Atlântica (REIS; 
PERACCHI; ONIKI, 1993; PEDRO et 



 
 
 

13 

REA – Revista de estudos ambientais (Online)  
v.14, n. 4, p. 6-19, jul./dez. 2012  

al.,1995; BREDT; UIEDA,1996; SILVA et al., 
1996; FÉLIX et al., 2001; ESBÉRARD, 2003; 
PASSOS; PASSAMANI, 2003).  

É possível que estas espécies sejam 
capazes de sustentar suas populações como 
um resultado de suas capacidades para 
acessar uma grande diversidade de 
oportunidades na paisagem, tal como 
observado por Estrada, Coates-Estrada e 
Meritt JR. (1993). 

A fragmentação florestal vem 
continuamente ocorrendo em decorrência do 
crescimento econômico e consequentemente 
as espécies cujas necessidades são maiores 
(espécies raras) fatalmente desaparecem, 
pois nem todos os morcegos podem ser 
tratados da mesma forma, tendo em vista 
que se trata de uma ordem com ampla 
diversidade específica, com comportamentos 
e necessidades distintas (REIS et al., 2000). 
A ocorrência de Pygoderma bilabiatum e de 
Anoura caudifera somente no grande 
fragmento e no fragmento com 
conectividade, demonstra que estas 
espécies podem ter sido afetadas pelo 
isolamento florestal do Morro da Banana. 
Segundo Gascon et al. (1999) e Goodman e 
Rakotondravony (2000), o número de 
espécies vulneráveis declina 
progressivamente com a diminuição do 
tamanho da floresta. 

Alguns estudos nos trópicos têm 
demonstrado reduções na abundância e 
riqueza de morcegos quando da alteração 
antrópica dos habitats, sugerindo que o 
pequeno tamanho dos fragmentos florestais 
acarreta alterações nos conjuntos 
taxonômicos, podendo estas áreas, até 
mesmo, não sustentarem algumas 
populações de quirópteros (REIS; MULLER, 
1995; PEDRO et al., 1995; WILSON et al., 
1996 apud KALKO; HANDLEY, 2001; REIS; 
PERACCHI; LIMA, 2002). 

As alterações rápidas, na maioria 
das vezes antrópicas, podem causar 
extinções locais. Segundo Reis, Peracchi e 
Lima (2002), o risco é que espécies com alto 
potencial adaptativo, como A. lituratus, 
possam invadir o habitat às custas de 
espécies endêmicas sensíveis e com isso a 
riqueza total de espécies diminui e a biota 
fica homogeneizada, uma vez que espécies 
comuns ocupam os espaços.  

Conforme Hanson et al. (1990) apud 
Metzger (1999), espécies que conseguem se 
manter em fragmentos isolados tendem a se 
tornar dominantes; a diversidade do habitat 
pode diminuir devido à redução da riqueza e 
da equabilidade biológica.  No presente 

estudo A. lituratus foi a espécie dominante 
no fragmento isolado, refletindo diretamente 
na diminuição da diversidade e equidade 
desta área, o que demonstra o efeito 
negativo que o isolamento florestal do Morro 
da Banana exerce sobre as comunidades de 
morcegos.  

A. lituratus tem sido amplamente 
encontrada em ambiente urbano, sobretudo 
em face de um comportamento oportunista 
(TADDEI 1983; BREDT et al., 1996; 
GALETTI; MORELLATO, 1994; SAZIMA et 
al., 1994; ZORTÉA; CHIARELLO, 1994). 
Bredt; Uieda (1996) mencionam que o 
frugívoro A. lituratus encontra abundância de 
alimento e abrigo nas cidades.  

Segundo Kalko (1997) quanto mais o 
habitat está perturbado, mais se percebem 
mudanças na composição de espécies, 
queda da riqueza de espécies e aumento na 
abundância de poucas espécies, 
especialmente frugívoros. Vários estudos 
compararam comunidades de morcegos em 
habitats com diferentes graus de distúrbios 
nos neotrópicos e verificaram diferenças na 
composição e abundância relativa dos 
filostomídeos (ESTRADA; COATES-
ESTRADA; MERITT JR., 1993; ASCORRA; 
WILSON, 1992; FENTON et al., 1992; 
SIMMONS; VOSS, 1998; KALKO; 
HANDLEY, 2001). 

A disposição dos fragmentos 
florestais na matriz urbana é uma 
consideração importante a ser feita, pois 
segundo Estrada e Coates Estrada (2002), 
pequenas distâncias entre fragmentos 
potencializam a utilização conjunta dos 
recursos por algumas espécies de 
frugívoros. O número de fragmentos e a 
escala espacial sobre a qual estão 
distribuídos também são importantes para 
recolonizações e balanço das extinções 
locais (FAHRIG; MERRIAM, 1994). Um 
fragmento pode fazer parte da rota de 
dispersão entre outros fragmentos, sendo 
que a rota de dispersão significa como os 
organismos podem mover-se através dos 
componentes da matriz (FAHRIG; 
MERRIAM, 1994). Schulze, Seavy e 
Whitacre (2000) e Estrada e Coates (2001) 
mencionam que morcegos podem utilizar 
manchas de habitats como “stepping stones” 
(trampolins ecológicos) e/ou como locais de 
forrageio, o que pode reduzir o efeito do 
isolamento florestal. 

Isto sugere que as áreas urbanas, 
como o Morro da Banana, são importantes, 
não só para a manutenção de alguns 
quirópteros locais, mas também que outros 
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fragmentos florestais dependem das 
interações destes animais, mantendo assim 
as populações abertas, permitindo 
fluxogênico e exploração de recursos 
(BARROS; BISAGGIO; BORGES, 2006). 

Os fragmentos pequenos mantêm 
uma parcela significativa da biodiversidade 
quando considerados individualmente, e seu 
valor aumenta quando são vistos no contexto 
da paisagem, como uma rede de pequenas 
populações conectadas por eventos de 
migração, formando uma metapopulação. A 
persistência da metapopulação depende da 
manutenção não só do número, mas da 
qualidade dos fragmentos e da natureza do 
entorno (VIEIRA et al., 2003). 

Porém, a distância entre os 
fragmentos isolados é uma importante 
variável que influencia a riqueza e 
abundância de espécies de morcegos nos 
fragmentos, já que algumas espécies são 
incapazes de mover-se entre fragmentos, 
principalmente se a alteração da vegetação 
for grande (ESTRADA; COATES-ESTRADA; 
MERITT JR., 1993). 

A comunidade do Parque São 
Francisco manteve espécies que não 
ocorreram no Morro da Banana, 
apresentando uma comunidade mais diversa 
e uniforme. A ausência de uma assíntota 
definida na curva do coletor, afirma que a 
comunidade do Parque São Francisco ainda 
está subestimada, sendo muito provável o 
acréscimo da diversidade e uma maior 
similaridade com o Parque das Nascentes.  
Isto demonstra que a conectividade existente 
entre este parque e a grande mancha 
florestal do município facilita o deslocamento 
dos morcegos, contribuindo para o aumento 
da diversidade.  

Segundo Colli et al. (2003) a 
persistência de populações em paisagens 
fragmentadas é criticamente dependente da 
manutenção da conectividade entre 
fragmentos, que por sua vez impede o 
isolamento das populações, contribuindo 
para o fluxo de genes. 

A compreensão da influência da 
conectividade e da complexidade do mosaico 
sobre as populações e comunidades 
fragmentadas é particularmente urgente 
onde o processo de fragmentação e 
degradação da cobertura original é intenso, 
como é o caso da Mata Atlântica 
(METZGER,1999). 

O presente estudo indica que o 
avanço da fragmentação florestal do 
município de Blumenau, pode levar a futuros 
problemas de ameaça à extinção local de 
espécies sensíveis, o que enfatiza a 
importância da adoção de medidas 
estratégicas para a conservação dos 
fragmentos florestais do município e mesmo 
de parques, praças e jardins em áreas 
urbanas. 

Sugere-se, nas revisões do Plano 
Diretor do município relativas à definição do 
zoneamento territorial, contemplar-se a 
análise da paisagem, privilegiando ações 
que aumentem o grau de conectividade e 
permita a maximização do fluxo de diferentes 
espécies entre os fragmentos.  

Estudos a cerca dos efeitos da 
fragmentação florestal sobre as 
comunidades de morcegos ainda são 
incipientes, sendo este o primeiro a ser 
realizado no estado de Santa Catarina. 
Desta forma, o desenvolvimento de estudos 
em longo prazo abrangendo outros 
fragmentos do município e da área urbana, é 
uma ação fundamental. 

 
_______________________________________________________________________________ 
5 Effect of forest fragmentation on communities of bats (Mammalia, Chiroptera) in the city of 
Blumenau, Santa Catarina, Brazil. 
 
 
Abstract:  The aim of this work was to verify the effects of forest fragmentation on bats communities in three 
remnants of the Mata Atlântica biome with distinct levels of connectivity between them in Blumenau, Santa 
Catarina. Bats were sampled during Spring 2005 and Summer 2006 with a sampling effort of 85.050m2.h. The 
following parameters were analyzed: composition and abundance, constancy, diversity and evenness. 
Similarity among fragments was estimated by Sorensen´s index. A total of 197 individuals were captured 
pertaining to 15 species in the families Phyllostomidae and Vespertilionidae. Five species were found in all 
three fragments and Artibeus lituratus was the most abundant species. Shannon´s index of diversity was 
statistically different among fragments and Sorensen´s similarity was high among urban fragments. In 
conclusion, the advance of forest fragmentation in Blumenau can simplify bats communities, especially those 
that are isolated. 
 
 
Keywords:  Brazil. Isolate. Subtropical. Urban environment.  
_______________________________________________________________________________ 
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